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amijo amor?—Interrogou-se, feliz por 
ter esquecido tão completamente.

O proprió nome do «outro», que ellu 
evocou um instante, soou-lhe na memó
ria como um nome desconhecido:—

—Jacques! —Nenhum eebo do lamen
tável passado despertava n’ella.

Estava salva, enifim.
Jacques... o seu passado estava mor

to e bem morto, morto para se-mpro, 
pois que nem sequer estremecia perante 
aquclla nome, qup era o do ser outrfpr# 
amado e cujas syllabas, durante muito 
tempo, lhe haviam soado dolorosamente 
aos ouvidos, conservando, nella, O" re
morso da falta irremissível.

Uma voz jnvial, soando por trás d'el-
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deve seguir de
Revenda, Doçãos, 

simos— podemos alfirmal-ó —°e 
1 estão o com- 

e a economia.
que esperamos a 
as influencias pa- 

consecução dc tão importan- 
” ’ ■ isso que

não só grata, 
a tarefa que

entregado de corpo e alma : nada vela
va n ella para a defender—nem o orgu
lho adormecido pela lisonsa, nem o se
vero pudor exprobado pela compaixão ;

| —tora d'ella, t 
a protegesse : o 
olhos, na contemplação absorvente do 
seu «eu»; a pobre Emilia, ignorante de 
qualquer cilada, não via nada. Martha 
era trahida pela sua própria candura

Incapaz duma mentira, não‘imagina
va que se pudesse mentir.

Houvera n’ella, então, como que uma 
embriaguez, uma loucura repentina, cujo 
frémito perturbante ainda agora sentia 
ao pensar em tal—embriaguez e loucu
ra em que ella tinha sossobrado.

Oh ! Como fora terrível o despertar, 
em que ella chorava a sua mocidade 
murcha, a sua mocidade morta. .. as I 
noites de desespero, cheias da febre da 

.vergonha, devoradas pelos remorsos;
as i

Que olhos grandes viria fazer chorar, 
também aquelle ?

Entretanto, esta rebellião fôra de tão 
pouca dura como a primeira—a do pu
dor. Bastou que o mancebo fingisse in
clinar-se diante d'ella para que a satis
fação do seu orgulho fizesse calar a sua 
antipathia. Esta attitude implorante de 
vencido, conservara-a elle durante mui
tos mezes. Mais de uma vez o vira cho
rar quando lhe fallava. Havia-se com
padecido d’aquelle orgulhoso a quem el
la havia despedaçado o orgulho, d'a-

I imuiio ue prejudica 
| doutras localidades: 
aviventar uma ideia 

r.:.

lhores centros commerciaes—Bra-

des vantagens, quer sobre o pon
to de vista commercial, quer eeo- 
nornico e technico.

Esta variante 
Villa Verde a 
Carreiras, segui...to uu «úvusiá en
tre Freiriz e Marrancós, atraves
sar o Noiva e seguir em direc- 
ção a Annaes, Fornellos, indo.fi-

1 em Ponte do
vem de Via ri

do Castello, cuja estação deve 
importante villa de Ponte

Por ser essencialmente pra
tica e de interesse para os vi
ticultores este assumpto, com 
a devida venia passamos a 
transcrevel-o do nosso estima- 
collega «Gazeta das Aldeias»:

ra, que enchia.u o mundo em
la. Demite doa se as passos, abria-se 
uma existência de reclusa, velada por 
uma viuvez eterna, coinpletamento de
votada á gente pobre—uma existência 
de irmã da caridade leiga.

Fôra então que Pedro a tinha encon
trado.

Fôra d’cstc inferno que elle a liavia 
tirado. Por elle, tinha encontrado tudo 
quanto suppozera perdido. — Ah ! que 
honrado, que honrado homéra ! Como é

A mamã do Bêbe deu-lhe ha dias a 
terceira irmãsinha.

Quando o Bebe o soube exclamou :
—Que infeliz é a mamã ? Sempre que 

uma mana arranja
bida, não só por não obrigar a

ç.ão d’um túnel de grande cx-lcn- i Revenda, 
são, para não obrigar os techni- J 
cos a contornar montanhas, do 
que resultaria uma linha excessi-'! 
vamenle tortuosa, impraticável, e 
sem vantagens commerciaes, E’ 
por isso que engenheiros dc in
questionável competência são de 
parecer que é indispensável es
tudar uma variante, aliás de gran-

Se mal 
i
i se não oppozerem ao 
' ta ultima variante,
I mais importante i
I ievado a cabo para este couce- 
j lho, não o sendo menor para to- 

veniencias locaes a quem quer que i das as povoações ligadas pelo tra-
seja, diremos que esta ultima ver- !. çado em questão — Arcos dè Val-
são tem sido sempre bem rcce- , de-Vez, Ponte da Barca e etíi és-
■■■ ’ * I pecial Ponte do Lima.

' ----------------------------------------------------------

todo o seu futuro ; a renuncia, finalmen
te, a todas as alegrias com que havia 

quelle indifferente a quem elía tinha en- sonhado em donzella: — a renuncia ao 
sinado o soffrimcnto. amor, ao lar familial, á maternidade.

o - se a
Villa Verde numa curva < 
aproxime quanto possível do Pico j 

lella de Vade, já pela conslruc- de Regalados, para vir 
' ' n‘ J*. ficam i

I servidas as i 
voações do norte dó concelho.

Penella, um dos mais ferieis, se
não o mais fértil torrão da co
marca, com uma , 
sissima c importante 
de cereaes, ficará ligada

Devemos ainda notar que este I 
traçado é summamenle vantajoso 
para todas as localidades a que 
a linha se• podia aproximar - de ITalaffleillO SilllIlHaneO 
Braga a Villa Verde — segundo os . 
melhdrcs estudos iniciaes, sendo-o j 
ignalmente para toda a comarca, | 
com exclusão da Portella de Vade, I 

eslu- j devido á sua posição topographi- | 
dos do traçado de Villa Verde á | Alongando-sc a linha desde j 

que se

que ella poderia pagar-Ihé, nunca, esta , ine9pera(iain0nte.. no salão, tirou Mar- 
divida de reconhecimento ? ' thft s|ins ,.eHeXÍ-kíS .

Uma coisa surprehendeu Martha, j 
quando sacudiu a sua languidez: foi o njna8 8onhadore‘s? 

falta, sem vergo- | 
,'gonua, uevoraoas peios reiuunu», ----- - ---— — -i— ----- _---- —1 |

as súbitas tristezas ao recordar-se d a- expulsado tão bem, tinlm relegado tão 
quelle minuto unico, que cobria de luto prolundamcnte para o passado, essa 
' - • • ’ falta, que ella lhe. a[íparecia agora, ape- | _ ______ ______

nas, como a lembrança confusa d’uma gcntil senhora,., 
aventura que lhe era c”'": —

Nào viveria, pois, n'ella, nada do

Temos informações muito recen
tes de que, segundo a opinião dos 
technicos mais auctorisados, deve 
alterar-se o primitivo traçado da 
linha que deve ligar Braga á Pon
te da Barca.

Indicaremos, em primeiro lo- 
gar, as versões de mais vulto, 
relativas á via-ferrea em proje- 
cto, versões que obedecem, como 
é natural, aos interesses das lo
calidades.

Segundo uns, segue — ou con
vém que siga — de Braga á Pon
te da Barca, devendo, porem, 
aproximar-se quanto possível da 
Ponte do Porto, seguindo por 
Amares, Rendufe, Caldellas apro
ximando-se de Villa Verde, e d aqui 
seguir au Pico de Regalada», Por
tella de Vade e Ponte da Barca.

Segundo outros, a linha será 
menos sinuosa, não deixando, po
rém, de atravessar o Cavado e o 
Homem, construindo-se uma pon
te um pouco a leste do Bico, ~ 
outra no Homem, < 
convenha.

— Arcos dé Vai-
i manda vir de França 
■ uma doença.

empreza a construir uma linha 
demasiadamente sinuosa, mas lam
bem por ter a vantagem de ligar 
as povoações de rnais commercio 
e de maís densa população.

Estamos, porém, auctorisados a 
dizer que estudos muito recentes 
mostraram a impossibilidade de 
se poderem aprqveilar os

v.., ... ...... ..

Ponte da Barca, já pela difllcul- 
dade de subir com a linha á Pur

ga, Vianna e Ponto do Lima.
Não se presuma, entretanto, que 

estamos a propôr alvitres com 
intuito de prejudicar interesses 

estamos a 
que- tem o 

'Usiinctís-.

cm favor da qual 
mercio, a industria

E' por Isso

• passar a 
magnificamente j 

mais importantes po- i 

coiyi o fim de combater simulta
neamente o mildio e o oidio estãn 

: prendendo cadT*vcz mais as alten- 
populaçao den- | Ç(-)es (]()S viticultores, c com razão, 

commercio um anno feliz, isto é, contrario 
aos me- i ao desenvolvimento dos fungos cau

sadores d estas doenças, raras ve
zes se dispensa fazer tres enxofra- 
ções e Ires sulfatagens ; se chover é 
preciso multiplicar esses tratamen
tos, o que fica caro; ora é claro 
que applicando ao mesmo tempo os 
dois medicamentos, enxofre e sul- 
íatn .|n fuihrA. S" lAilua a «lA«i>P7n u 
metade.

As caídas cnpricas com enxofre 
e os enxofres cúpricos são os meios 
destinados a realisar esta economia, 
e apesar de já o anno passado este 
jornal se ler occupado d'oslc as
sumpto em artigos do sr. dr. Joãp 
Salema em agosto e meus em ju
lho, não é de mais voltar ao as
sumpto. ,|

Os enxofres cúpricos for.qm as 
primeiras fórmulas destinadas a 
combater simultaneamente o oidip 
e o mildio, mas se, por mu lado,>é 
diflicil fazer adhcrir o sulfato de 
fórma a combáler a doença, pqr 
outro é necessário empregal-u em 
percentagem subida, (5 a 10 p. 100)

A datar d*esse momento, tinha-se-lhe Arredado o pensamento do suicídio 
’ i pela crença em Deus e peld affecto aos

seus, jurava a si mesma esquecer se, 
consagrar se ás misérias que sentia, ago- 

volta d'el-
tambetn nada havia que 
o pae egoista fechava os

> do Bico, e 
onde melhor ;

........ ....... do Lima.
Ha ainda uma outra versão, se- ■ 

gundo a qual, a direclriz seguirá 
pela freguezia de Soutcllo, Villa

« .. «I I) ■ » *.. I-» ■ •> I* n r I«1

levado a

Martha voltou-se e soltou uma excla
mação :

—Oh ! é o senhor Bajaly !
—Sim, o velho amigo Bajaly, que 

vem apresentar-lhe os seus cumprimeq-

quasi extranha. I 
seu
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Caminhos <lc ferro do MinhoÇBBHEÍO BAS SÃXAS 1

Companhia de

Faiiecimento

Preço dos cereaes

Sonho e Mysterio

com a quantia de 120$000 réis.
Aos pobres de Villa Verde deixou 

lOgOOO réis.

penal em vigor, um volume de mais de 500 
paginas em 8.° grande: Incidentes em Pro
cesso Cível, 300 paginas: Pão Nosso ou

Os amores de Margarida de 
Borgonha

applaudimos em 
da agricultura nacional.

I leituras elementares e encyclopedicas de 
mais de 500 paginas; e Ires livros de lei-

700 i
720

W !
80

Eallecen em Braga n sr.’ D. Ma- I 
ria Rita d<» Carmo Braga, viuva, 
proprietária, que em tempo residiu 
n’csta villa.

Os oflicios de corpo presente ce- 
lebraram-se na egreja de S. Vicen
te, sendo o cadaver conduzido para 
o ceinitcrio d'esla villa e sepultado 
no jazigo dc família.

A finada deixou testamento, pelo 
qual foi contemplada a confraria 

louvores áquelles que, acima das <lo SS. Sacramento de Villa Verde

No mercado que se realisou Iiontem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preços seguintes : 
Milho branco. . . . 16’,882 490 
Dito amárello .... 480 i
Centeio  700 [
Milho alvo  600 1
Feijão branco .... IjJOOO i
Dito amarello .... 800 !
Dito fradinho 
Painço 
Batatas 
Azeite almude 
Ovos, 9 por

o seu resta-

t   A uso das afamadas aguas de Eirôgo, l 
seguiu resultados da calda com eu- ' do concelho de Barcellos, acha-se ha 

» I «k «t/xL.ijfc /lo I Ari’i> ll I I

xofre.
Esta calda pódo 

por dois processos :

1. ° Pesa-se a cnl ein pedra na 
razão de um kilo para 2 de sulfa
to e para 400 litros dagua ; apaga- 
se esta cal com agua necessária, já 
por conta d’esles 100 litros, e ao 
passo que se vae reduzindo a pó, 
ainda está quente, vae-se-lhe jun
tando o enxofre em pó fino e pe
neirado, na razão de 2k,5 para 1 
kilo de cal.

Com esta mistura de cal e enxo
fre faz-se o leite que se lança na 
diluição do sulfato de cobre, e as
sim fica feita a calda cúprica de en
xofre, ou calda sulfó-cuprica.

2. ° Mas a cal em pedra não se 
conserva facilmente, nem é facil 
obtel-a em toda a parte, e para não 
trabalhar com cal carbonatada cm 
pó, póde preparar-so com cal em 
pedra uma calda, que se guarda 
para quando é preciso, da fórma 
seguinte :

A 12 kilos de cal em pedra jun
ta-se, ao passo que se vae apagan
do, como no processo anterior, 30 
kilos de enxofre fino, misturando e 
comprimindo por meio de uma pá 
ou colher de trolha até estar toda 
a massa com côr amarella escura 
uniforme. Então vae-so juntando 
agua e continuando a machucar até 
formar pasta (consistência de quei
jo fresco) sem grumos dc ca! e en
xofre.

Esta pasta, feita em vasilha de 
madeira, cobre-se com agua, na es
pessura de 5 a 10 centímetros; as- ...... C- |  
tempo, e calcula-se que chega para 
os tratamentos d'um hectare em 
anno regular.

Quando se quer fazer calda com 
esta pasta, como não é facil saber 
se qual a quantidade de cal. que 
contém em peso ou volume, levan
ta-se uma porção de paáta, desfaz- 
se em agua a fazer leite e vae-se 
deitando na vasilha, que tem a di
luição de sulfato de cobre, até que 
o papel branco de phtaleina se 
torne vermelho, ou até que o papel 
de ternesol, que se faz vermelho 
mettido na agua de sulfato, volte a 
azul.

Para preparar qualquer destas 
fórmulas é necessário juntar o en
xofre á cal, como temos dito, em- 
quanto está a queimar-se ou a lan
çar-se á agua sobre a pedra, e por
tanto muito quente, o que é bas
tante incommodo. Para evitar este 
incommodo ha dois meios: ou sub
stituir a cal por um enxofre molha - 
vel, ou juntar á calda hyposulfito de 
sodio.

A calda com este hyposulfito é 
facil, mas fica mais cara; o enxofre 
molhavel encontra-se á venda com 
a designação de enxofre de M. Gam- 
pagne.

Este enxofre emprega-se na ra
zão de 2k,5 por 100 litros de dilui
ção de sulfato de cobre, e só se 
lança n’este liquido no momento 
dc carregar o pulverisador, baten- 
do-o e agitando-o fortemente.

ser preparada

LIVROS & JORNAES 
Podemos jubilosamente dar aos] 

nossos leitores a noticia de se acha-
| rem aplanadas as difficuldades que 

haviam surgido entre o governo e 
o concessionário das linhas ferreas

! do Alto Minho, cujos trabalhos vão 
em breve ser inaugurados.

Quanto ao dia da inauguração e

fanfarronadas e dos egoísmos sapa
teiros, puzerem dignamente a com- 
tnodidade e o interesse públicos, 
apresentando-nos uma estação te- 
legrapho-postal em devidas condi
ções e mais próxima dos paços do 
concelho.

Vamos. Acima de todos os capri
chos — o capricho de bem servir o 
publico.

As festa de santo Aníonio

Como adeante publicamos em 
programma circumslanciado, rea-

I lisa-se n esta villa, nos dias 9 e 10 
do corrente a festa c feira annual 
de Santo Anlonio, que prornettem 
ser muito concorridas e cheias de 

I atlractivos.

Na freguezia de Rendtife, (Ama
res), foi aggredido o sr. José Gon- i 
çalves Lopes, da Loureira, deste 
concelho, que disparou alguns ti
ros de revolver, contra os seus ag- 
gressores, um dos quacs foi ferido. I

Acabamos tle receber o 12 e 13 to
mos (1’este notável .romance historico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dha da historia de Franças porem nenhum 
c’elles, na nossa opinião produziu um tra- 
belho tão completo como os Amores de Mar
garida de Horgonha, porque n’clle appa- 
recem documentos inéditos de palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
les : «A formosa Clolilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
ninho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainha».

E’ o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 

700 | talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever ura poe
ta de valor no principiante dc hoje 

Agradecemos o exemplar que nos foi 
offerecido.

Acha-se gravemente enfermo na sita 
casa e quinta do Ouvidor, em Sabariz, 
o nosso prezado amigo e assignante, sr. 
João da Silva Pereira.

Cordeahuente desejamos 
belccimento.

vro de Leitura, 200 paginas, para a 2.“e 
3classe; e O Terceiro Livro dc Leitura, 
360 paginas, destinado á 4." classe.

O primeiro d'aquelles volumes é editado 
pela Empreza Editora da Historia de Portu
gal, rua Augusta, 96; e os restantes pela 
casa Aillaud & C.a, de Paris, com filial em 

' Lisboa, rua do Ourn, 242.
Os tres livros de leitura para a escola 

primaria são apresentados ao concurso ofli- 
cial, cujo praso termina no dia 30 do cor
rente, e são intensamente porluguezes, ad
miravelmente editados e illuslrados, cons
tituindo. atém de uma vasta e melhodica 
lição de coisas tendente a ministrar á crean- 
ça noções praticas, de applicação imtuedia- 
la aos usos e necessidades da vida, um in
teressante tratado de educação mora), sob a 
fórma, tão simples como engenhosa, de pe
queninos contos.

Ao contrario do que tem succedido até 
hoje, os tres livros de leitura de Trindade 

I Coelho ãos complotapiente originaes, e não 
I simples collecções de trechos avulsos de 
| auciores difTerenles, e desenvolvem lodos 

um verdadeiro plano, formando na varieda
de enorme dos seus assnmptos. dispostos 
com rigoreso methodo, uma unidade per
feita de doutrina e a mais vasta c intensa 
lição de coisas, essencialmente porlugue- 
zas, que tem enriquecido entre nós livros 
congeneres.

Umn inOnidaoe Oe sobcrtins gravuras 
feitas expressamenle em Paris, muitas das 
quaes reproduzem as nossas construcções, 
e mobiliário caseiro das nossas províncias, 
as nossas alfaias agrícolas, os instrumentos 
das nossas artes e dos nossos oflicios. os 
nossos anímaes e os nossos vegelaes, e até 
os nossos costumes populares de varias re
giões e scenas da vida agrícola, rural e 
marítima do paiz e das ilhas dos Açores e 
da Madeira, faz desses Ires volnmes de 

I Trindade Coelho, no seu total de 650 pa
ginas, uma obra ao mesmo tempo didatica 
e patriótica—enlevo das creanças pelo seu 
pitloresco. é intensa e preciosa lição ne 
singeleza, clara da sua linguagem.

Melhoramento
Já chegou o cofre destinado á re

cebedoria d este concelho que, se
gundo nos informam, vae ser ins- 
tallada nos paços do concelho, na 
parle até hoje occupada pela re
partição do atilamento dos pezos e 
medidas, devendo dentro em breve 
proceder-se ás obras da nova ins
ta Ilação.

Todos sabem que da approxima- 
ção, senão do agrupamento das 
repartições do estado, derivam a 
maior coinmodidade e o maior in
teresse para o publico, que tem 
tanta obrigação de contribuir para 
as despezas da nação, como o di
reito de pelo mesmo estado ser bem 
servido ; por isso como até hoje o 
publico tem lido bastante descom- 
modidade com o afastamento d'esla 
repartição, dos paços do concelho, 
não regatearemos os mais bem me
recidos louvores áquelles que pro
moveram a realisação de tão iin- I 
portaiite melhoramento, as-iin co
mo não regalearêmos os mesmos

e fica caro. Por taes razões tralou- 
se de aperfeiçoar a preparação das 
caídas, até que o sr. Guillon con-

l dias o nobre Visconde da Torre, que I 
aute-houtem tivemos o prazer dc visitar.

S. ex.a tem sido alvo das mais ine
quívocas provas de syrapathia pelo im- , 
portante melhoramento, que junto do | 
illustre Ministro das Obras Publicas 
obteve, de uma estrada, que liga as 
thermas de Eirôgo com a estrada dis- 
trictal de Barcellos a Prado.

A estrada em construcçâo toma pro- i 
porções de uma larga e formosa aveni 
da, que não só vae tornar muito fre
quentadas estas tão afamadas thermas 
pelo commodo acccsso, como vae ser- | 
vir de ameno e utilíssimo passeio para I 
os aquistas, quando bem arborisado la- | 
teralinente, plano a que visam os es- | 
forros do incansável concessionário sr. í 
Chrisogono Alberto de Souza Corrêa.

Este cavalheiro teve a amabilidade 
de mostrar-nos todas as dependencias do 
estabelecimento thermal, que vae sem 
duvida rivalisar dentro em pouco com 
os congeneres do paiz, a avaliar pelos 
progressos da sua installação, parte da 
qual é aliás provisória.'

*
Vae felizmente melhor dos sons in- 

commodos, esperando nós dentro em 
pouco noticiar o seu restabelecimento, 
o nosso estimadíssimo amigo, ex.ni° Ama
ro d’Azcvedo-

Deus ouça os votos fervorosos dos 
seus numerosos e dedicados amigos, em 
cujo numero temos a honra de ser con
tados.

Novos livros de Trindade Coelho

Estão impressos e devem apparecer bre-
; vemenle nas livrarias seis novos livros de 

Trindade Coelho, sendo dois de direito, uni 
para o povo e tres para as creanças : —

1 Annotaçòes ao Codigo Penal e á legislação 

chegada do sr. Ministro das Obras ] 
Publicas á cidade de Braga, é pre- | 
maturo o que se ha dito a tal res- !

i- I peito.
I lura para a escola primaria : O Primeiro 
j Livro de Leitura, 130 paginas, destinado 

ás creanças da 1." classe : O Seguudo Li- 
| vompanma <ic • • • —

Neguros Internacional '

Com este titulo acaba de fundar- 
se uma sociedade de responsabili
dade limitada, que se propõe segu
rar todos os animacs domésticos 
contra a morte ou desastre que os 
impossibilite para o fim que eram 
destinados.

A séda da administração da com
panhia é em Lisboa, mas terá suc- 
cursaes cm alguns pontos do paiz,

i onde as necessidadõs da companhia 
o exijam.

Em algumas regiões do sul tão 
bem foram cmnprehendidos os gran
des benefícios resultantes que, sete 
mezes decorridos, já estão seguros 
n’esla companhia, aproximadamen 
te, 20:000 cabeças de gado.

Para a zona de Amares, Braga, 
Povoa de Lanhoso, Terras de Boti- 
ro e Villa Verde, que é a segunda 
do reino na ordem de riqueza pe
cuária em relação á superfície, aca
bam de ser feitas as seguintes no
meações:
Agente technico o sr. Leonel Gar- 

njona distincto intendente de pecua- 
ria d este districto. e corresponden
te o sr. Eduardo de Mattos, impor
tante negociante da cidade de Bra
ga, para onde deve ser dirigida to
da a correspondência.

Que se traduzam em factos estas 
e outras theorias de capita) impor
tância, ha tanto tempo apregoadas, 
é o que sinceramenle desejamos e 

prol dos interesses

ginas, unia obra ao mesmo tempo didatica
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As Semi-Virgens

Guerreiro e Monge

Alguns liliilos dos episodios (Teste romancea

Verifiquei,

O juiz de direito,

1743) N. Souto.O juiz de direito,

A7. Souto.

O escrivão,

Francisco Assis de Faria.

Verifiquei

Arrematação

O escrivão,

p ro

decomarca

I a<Ja, in-4.". grande formato, contendo cada fascículo 4 inagni-

ça, visto 'não obterem 1Çador primeira,

VILLA VERDE |

fiscal, que 
Nacional 
o
Aflbnso, < 
de Penascaes, 
comarca, 
segunda

O juiz de direito,

A’. Souto.

Comarca de Villa 
Verde

Bella edição em formato elegante, illustrada 
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

1741)

Francisco Assis de Faria.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historieo por Faustino da Fonseca

Comarca de villa 
Verde

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

A7. Souto.
O escrivão, 

.4nlo niolgnacio Machado Bran
dão.

NO RIO DE JANEIRO —BRAZIL

JOSÉ AXTOMOLÕm DE CASTRO TOIIHES
ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N.° 15 B

i entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos

desta | na de Sousa, da fre- 
vollatn pela I guezia c. 

vez á praça, ! ta com

Esgotada complelamenle a edicção do 
Guerreiro e Monge, o já hoje celebre ro
mance historieo de Antonio de Campos Jú
nior, onde são reproduzidos com mão de 
mestre os episodios da aventurosa jornada 
da Judia, a empreza do nosso collega o 
«Século», vem de encetar uma nova edic
ção que — estamos d’isso bem seguros— 
brevenieule se esgotará lambem. A edicção 
é feita nas melhores condições e a sua ec 
quisição aciliftada o mais possível.

ANNUNCIOS
' inteiro a cargo do 
remalante -os bens

i guintes:
Leira de Fontellos. 

terreno inculto, sita no 
logar de Porcil, fregue- 

Penascaes, no 
valor de 55850 rs.

incertos que se julgu 
ventado a que se pro-1 
cede por obito de José ;
d’Azevedo, da fregue- 
zia de Cervães, d’t,sta 
comarca. assistirem a ! 
todos os termos e de- i

o d’este, r”~ 
teus termos pelo 
torio do 4.° oílicio.

COMARCA DE 
VILLA VERDE

I guezia de Aloure,
I valor de 89^000 reis.

Outra leira de Fon
tellos. terreno inculto, 
sita no dilo logar de 
Porcil, freguezia <1 e Pe- 
nascaes. no valor de rs. 
15400.

Pelo presente são ci
tados todos os credores

tem 
com direito aos prédios 
a arrematar, afim de o 
deduzirem querendo.

Verifiquei.

i
COMARCA DE

Rcvnlia absolutista de 1823 conhecida por Villa Francada : 
" ' ' > e ofliciaes do 

exercito : intrigas da rainha e seu viver dissoluto ; abolição da 
constituição e perseguição aos conslitucionae*: tentativa de de
senterrar p queimar o cadivcr de Fernandes Thoroaz; exilio de 
Almeida Garrett ; assassínio do Marquez de Lmilé ; I). João VI 
preso por D. Miguel; perseguições e prisões effoctuadas pessoal
mente por D. Migm'!; façanhas dos seus Íntimos; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conflú lo 
por causa de nma capellisla ; morte do seu cão de fila, morte de 
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta, 
desposa-se com D Maria II e volta a Portugal onde confirma o 
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas poro lei 
cnegou ; violências dos caceteiros contra os liberaes ; execução 
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados 
n’nraa associação secreta; revolução constitucional do Porto em 
18 de maio de 1828, contra <> restabelecimento do absolutismo; 
combales entre absolutistas e liberaes, o Terror, alçadas, de
vassas e forças; exilio de Alexandre Hetculano ; conquista da 
liba da Madeira, junta liberal na Ilha Te ceira ; revoltas liberaes 
ern Lisboa suffocadas; conquista d s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge. Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liberaes rennidcs na 
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição <los liberaes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho de 1883; morticínio dos presos liberaes em Exlrcmoz; gene- 
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

I ni fascículo semanal de 1G pag. 40 rs. 
Tomo de 80 pag. 200 rs.

Recebem-se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & C.‘
1 108, Rua de S. Roque—LISBOA - e nos seus agentes da província.IOS !-------------------------------------------------------------------------------- ----------------

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctures, tanto nacionaes 
como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Éditos de 30 dias
Jy^elo juizo de direi

to da comarca de Vil- ' 
la Verde, e cartorio do i zia de 
escrivão abaixo assi- 
gnado, correm éditos 
de 30 dias, a citar Se
rafim d’Azevedo e mu
lher Maria José Fer- 
reira, e Violanta d’A- 
zevedo, viuva, lodos au- 
zentes em parte incer
ta, para na qualidade 
de interessados no in-

Com a maior presteza e por módica retri
buição encarrega-se de liquidar heranças, le
gado?, inventários, obter attestados, informações 
e tudo que fôr concernente ao fôro, quer na 
cidade do Rio de Janeiro, quer nos difleren- 
tes Estados brazileiros. 1707

lUUVd U0 IUI V VIU |

duzirem os seus direi- 
tos no referido inven- * ’ 
ta rio, sem prejuízo do 
seu regular andamen 
to até final.

E’ este o titulo do novo romance com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.n, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheca Colleção Horas de Leitura. 
Depois do «Ivanhoé», de Walter Scotl, do 
«Frade Negro», de Clemence Roberl, e que 
alcançaram brilhante sticcesso, nenhum ou- 
Iro elía poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévosl. 
são um brilhante estudo d'um certo meio 
parisiense, com similares em todos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores liber-

0 escrivão,

Gaspar Emilio Lopes Guima
rães.

dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi 
ção—antecipadamente pensando no adulté
rio, já adultera antes d elle conlrahido. le
vando-lhe sómeule a virgindade material 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi 
cação de Prevosl, é superiormenle achada. 
N'esta obra de que agora sahiu o 1.° vo- 
ume, trabalhada em uma peça com o mes
mo titulo já representoda com muito agra, 
do no lhealro D. Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido e de observação, accen- 
tuam-se as suas figuras com tanto relevo, 
que qtiasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida, 

0 preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima

j por melado do seu va- lançador na 
' lor, ficando a
| buiçào de re

quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 
Libanio A rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa.

Arrematação

No dia 10 <lo pr<>- luadonolargodoCam- 
xiino mez de Julho,, 
por 10 horas da ma-: Verde, [ 
nhà á porta do tribu- j execução hypothecaria 

que a Confraria das 
Almas, erecta na fre-

priíneira 
conlri-1 e por metade <lo seu 

gisto, por i valor, os bens seguin- 
‘ > ar-

Leira da Varge, si
ta no logar de Febros, 
freguezia da Lage, de 
lavradio e vidonho e 
agoa de lima e rega, 
no valor de 93$000 
réis.

Pelo presente são 
citados quaesquer cre
dores incertos para 
praça.

elo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde, e cartorio do 

! escrivão do quinto of- i . , • , .-P . r in i í de trinta dias a citar| hem rm dia III <m ene- I 
j rente mez, tás 11 ho- j 
ras da manhã, á poi ta ’ 
do tribunal judicial, si- i 
----- _•! 
po da Feira de Villa I 

por força' de

In illo -tempore...
Devido á amabilidade do seu illustre 

auclor, acabamos de receber este belle 
livro de Trindade Coelho, o primoroso 
contista e brilhantíssimo escriptor que oc- 
cupa na lilleratura porlugueza um logar 
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa- 
de e rlegremente varias scenas da vida de 
Coimbra, d aquellas que nunce esquecem 
aos que por lá passeram e que por vezes 
ecm ccco cá ao longe, a muita distancias 
das margeus do Mondego.

Estudantes, lentes e futricas, tricanas e 
bedeis— tudo vive no livro de Trindade 
Coelho. Por vezes a gravura nilida e 
primorosa vem em auxilio da prosa bri- 
hante e viva.

Éditos de 30 dias 

inventario por 
obito de Maria There- 

, za Barbosa, viuva, mo- 
radoia que foi em Pe- 

' dregaes, correm éditos
I p • .- fp i i ue iiiiii<i mas <i ciiaificio, no dia 10 do cor- . , . .I . .... os interessados LVlauoel

de ríarros, casado, e 
Coustantino de Barros

I e mulher, da mesma 
freguezia, mas auzen- 
les em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos 
termos, até final, do 
mesmo inventario, sem 
prejuízo do andamen- 

que corre 
“ '■» car-

! tes :
se- ■ Terra do Cortinhal 

i de Baixo, de lavradio 
i e vidonho e agoa de 
I lima e rega, sita no 
logar de Caraceira, fre- - ,

, no

nal judicial desta co
marca <le Villa Verde, 
nos autos de execução guezia de São Paio de 

• a Fazenda ■ Merelim,
— move contra [ Braga, promove contra 

executado Antonio i Manoel de Arantes e 
da freguezia : mulher Maria Valenti-

‘ i de Moure, d’es-1 _ 
! ta comarca, voltam pe- 1,10 

visto não obterem lan- ; la segundo vez á pra- 
na primeira, e r

Por T. LINO D ASSUMPÇÃO

Publicação a fascículos senianaes de 2 folhas de 8 paginas 

i ccas gravuras; ou a tomos toensaes de 11' folhas d 8 p’ginas 
i cada, contendo 20 gravuras.

1 60 reis cada fsciculo | Tc.na mensal r *is 300
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DE

SANTO ANTONIO
EM

VIELA VERDE
julho

Dia 9

Dia 10

J

GRANDIOSOS FESTEJOS
E FEIRA ANNUAL

2.’—A’s 10 horas da manhã, na capella do 
Santo, missa solemne a grande instrumental, su
bindo ao púlpito um distinctissimo orador sagra
do que pela vez primeira faz a sua estreia n es
ta villa;

Uma força militar estacionará n’esta villa du
rante os dias dos festejos para a manutenção da 
ordem publica.

3.° — Ao meio dia, outra salva de 21 tiros 
e as duas bandas de musica percorrerão a villa;

1. "—Ao romper da alvorada uma salva de 
21 tiros annunciará o começo dos festejos;

2. ° — A seguir uma phylarmonica, das duas 
contratadas para os festejos, percorrerá a villa 
em todas as suas direcções;

4.° — A’ noite em todas as habitações e no 
vasto Campo da Feira, deslumbrantes e vistosas 
illuminações, de effeito surprehendentes, e gran
de arraial com duas bandas de musica, fogos de 
artificio, e ascensão de dons intrépidos aeronau
tas no seu balão «PROGRESSO».

l.° — De manhã, nova salva de 21 tiros e 
as bandas percorrerão a villa;

Durante o dia conl.inuar-se-hão differentes e 
inesperadas diversões.

4.° — A' 1 hora da tarde, com assistência da 
ex.to* Camara Municipal proceder-se-ha á distri
buição de prémios que serão conferidos aos pro
prietários deste concelho que apresentarem:

a) A mais formosa e valiosa junta de bois;

b) A melhor e mais bonita junta de touros até 
dons dentes;

c) A melhor e mais bonita junta de touras, até 
dous dentes.

Os concorrentes deverão exhibir documento 
comprovativo da posse do gado por tempo não 
inferior a um mez.

Os prémios serão respectivamente de uma 
moeda de 5^000 réis, uma libra e meia libra es
terlinas.

5.° — As 4 horas da tarde (em ponto) gran
de torneio pelo CLUB DE CAÇADORES na sua 
carreira de tiro, havendo para os classificados 
valiosos prémios.

3."—A’s 11 horas farão a sua entrada as 
distinctas bandas, percorrendo a villa, e, em se
guida subirão aos coretos respectivos as duas 
bandas, e inaugurar-se-ha a abertura do bazar 
de prendas;

IWOS DIAS O E


